
Ponto 4 – dia 24 Março - Dia Nacional do 
Estudante 

A Presidente da Direção, Catarina Preto, explica 
que irão ocorrer atividades tanto dentro como 
fora da faculdade. Para além da manifestação 
que terá lugar no dia 24 de março, na sala Ribeiro 
Santos irão ser pintados cartazes e faixas 
alusivas à mesma, assim como será exposto o 
arquivo da AAFDL, em princípio num ebook, com 
o mesmo compilado. No átrio da Faculdade irão 
ser expostos estes mesmos cartazes, assim 
como serão impressos panfletos alusivos à 
manifestação.

Moção sobre o dia 24 de Março – Dia Nacional 
do Estudante 

Por fim, foi proposta uma moção para que a 
Faculdade se junte à manifestação, juntamente 
com as restantes faculdades de Direito para 
trazer os nossos problemas, nomeadamente a 
questão da Ordem dos Advogados, juntamente 
com as restantes faculdades do país e de outros 
cursos. 

Moção aprovada com: 32 votos a favor, 2 votos 
contra, 15 abstenções  

16 MARÇO DE 2022

RGA
N E W S P A P E R

O Presidente da Mesa da RGA, Tiago Pita, 
começou por pedir um minuto de silêncio pelo 
falecimento da aluna Carolina Ribeiro, 
seguindo-se um voto de pesar pelo falecimento 
do Senhor Professor Oliveira Ascensão e o 
Presidente da AAC, Cesário Silva. 

O Conselheiro Académico, Manuel Brandão, 
referiu quanto ao tema dos prazos para 
desinscrição das avaliações orais que apenas 
50% dos alunos inscritos se apresentaram 
efetivamente, pelo que não se demonstrou 
nenhuma melhoria com as novas medidas. 
Acrescentou ainda que futuramente deveria ser 
debatida uma melhor solução em sede de RGA. 

Ponto 3 - Assédio moral e sexual na Faculdade 

A Presidente da Direção, Catarina Preto, 
apresentou o tema explicando que alertou os 
Professores para um caso de assédio sexual 
ocorrido em anos anteriores, que na altura não 
passou pelo Conselho Pedagógico, mas sim 
diretamente para a Direção da Faculdade, 
iniciando-se assim a discussão. Explica que foi 
então criada uma Comissão pelo Conselho 
Pedagógico composta pela AAFDL, pelo Prof. 
Doutor João Miranda, a Dra. Inês Sítima, a Prof. 
Doutora Heloísa Oliveira e pelos discentes 
Francisco Bastos, Mileny Silva e Inês Melo. 
Explicou que a primeira parte do processo será 
uma recolha de testemunhos dos alunos, de 
forma a perceberem quais as queixas 
recorrentes e a que Professores se referem, 
sendo que a única pessoa que terá conhecimento 
do nome de quem faz a denuncia e o seu 
conteúdo é a Professora Heloísa.
 

Os Conselheiros Discentes que compõem a 
Comissão esclareceram que não houve nenhuma 
situação concreta que despoletou a situação, 
trata-se sim de uma iniciativa, que mais do que 
punir, visa melhorar as relações entre Professor 
e Aluno para o futuro. Acrescentam que as 
denuncias não se tratam de queixas 
pedagógicas, mas sim uma forma de se poder 
fazer um relatório sobre o que está a acontecer e 
conhecer a dimensão real do problema num 
primeiro momento. Apela a que as pessoas 
enviem os seus testemunhos, mas que apenas 
reportem aquilo que têm a certeza que 
aconteceu.
 
Os alunos parabenizaram a iniciativa, colocando 
algumas questões, tais como o facto de o 
conceito de assédio moral ser bastante 
abrangente, perguntando o que poderia caber 
dentro deste e sugerindo que as denúncias 
deveriam incluir situações de xenofobia, racismo 
e homofobia. Perguntaram também quais as 
sanções mais rápidas que poderiam ser 
impostas. 

Foi respondido que é vontade de toda a Comissão 
abordar também estas questões, incentivando os 
alunos a denunciarem todos os casos que 
considerem ser situações de assédio moral. Por 
fim, esclareceram que ainda não têm a plena 
perceção de quais os comportamentos a 
sancionar, daí a importância desta primeira fase, 
sendo que depois de recolhidos os testemunhos 
vão perceber com que situações estão 
efetivamente a lidar.

Foi proposta uma moção para apoio à Comissão 
criada, assim como para a criação de uma 
Comissão idêntica para casos de homofobia, 
racismo e xenofobia. 

Votação para a criação da Comissão idêntica 
contra a discriminação em situações de 
homofobia, xenofobia e racismo.

Moção aprovada com: 54 votos a favor, 0 votos 
contra, 3 abstenções. 
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